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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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DA MODERNIZAÇÃOC TECNOLOGICA DA 
AGRICULTURA A CONSOLIDAÇÃO DO SETOR 
AGROINDUSTRIAL: A TERRITORIALIDADE DO 

AGRONEGÓCIO NO BRASIL

CAPÍTULO 11
doi

Tiago Ribeiro de Souza

Sergio Fajardo

RESUMO: A pesquisa se propôs a avaliar 
brevemente o processo de territorialização do 
modelo produtivo denominado "agronegócio" 
no Brasil a partir da década de 1990. Foi nesse 
momento histórico (década de 1990) em que há 
a  construção conceitual desse modelo a partir 
das concepções de complexo agroindustrial 
e agrobusiness. O avanço do processo de 
modernização tecnológica das atividades 
agropecuárias nas décadas anteriores  (1960, 
1970 e 1980), abriu o espaço para a afirmação de 
um sistema de produção baseado nas grandes 
propriedades e que tem como elemento condutor 
o papel das grandes corporações internacionais 
que se instalam   no país e expandem suas 
ações nos últimos 20 anos. Nesse contexto, 
o agronegócio constrói suas territorialidades, 
de modo seletivo e conquista espaços antes 
ocupados por uma população camponesa e 
pequenos produtores. Sendo assim, a partir 
de uma interpretação metodológica histórico 
critica pretende-se construir um quadro relativo 
à materialização das territorialidades do 
agronegócio no Brasil.
PALAVRAS - CHAVE: Território, Agropecuária, 
Modernização da Agricultura, Complexo 
Agroindustrial, Espaço Rural.

ABSTRACT: The research proposed to briefly 
evaluate the process of territorialization of 
the productive model called "agribusiness" in 
Brazil from the 1990s. It was at this historical 
moment (1990s) when there is the conceptual 
construction of this model based on the concepts 
of complex agro-industrial and agribusiness. The 
advancement of the technological modernization 
process of agricultural activities in the previous 
decades (1960, 1970 and 1980), opened 
the space for the affirmation of a production 
system based on large properties and whose 
guiding element is the role of large international 
corporations that are install in the country and 
expand their actions in the last 20 years. In this 
context, agribusiness builds its territorialities, in 
a selective way and conquers spaces previously 
occupied by a peasant population and small 
producers. Therefore, based on a critical historical 
methodological interpretation, it is intended 
to build a framework for the materialization of 
agribusiness territorialities in Brazil.
KEYWORDS: Territory, Agriculture, Modernization 
of Agriculture, Agroindustrial Complex, Rural 
Space.

INTRODUÇÃO 
Esse texto é resultado de uma pesquisa 

de Iniciação Científica que se propôs a avaliar 
brevemente o processo de territorialização do 
modelo produtivo denominado “agronegócio” 
no Brasil a partir da década de 1990. Foi nesse 
momento histórico (década de 1990) em que há 
a   construção conceitual desse modelo a partir 
das concepções de complexo agroindustrial e 
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agrobusiness.
O avanço do processo de modernização tecnológica das atividades agropecuárias 

nas décadas anteriores  (1960, 1970 e 1980), abriu o espaço para a afirmação de um sistema 
de produção baseado nas grandes propriedades e que tem como elemento condutor o 
papel das grandes corporações internacionais que se instalam no país e expandem suas 
ações nos últimos 20 anos.

Nesse contexto, o agronegócio constrói suas territorialidades, de modo seletivo e 
conquista espaços antes ocupados por uma população camponesa e pequenos produtores. 
Nesse contexto, a partir de uma interpretação metodológica histórico critica pretende-se 
construir um quadro relativo à materialização das territorialidades do agronegócio no Brasil.

Em meados do século XX, o Brasil passa por profundas transformações econômicas 
e sociais (GUIMARÃES, 1974; ANDRADE; 1997). O país passa de agroexportador com 
uma população predominante rural, adentrando a um processo de industrialização e, ao 
mesmo tempo, uma crescente urbanização à medida que cresce o êxodo rural.

Até então, o perfil da estrutura agrária brasileira foi marcado pela concentração 
da terra, com vastas áreas desocupadas por atividades produtivas mais intensas 
(GUIMARÃES, 1974). Esse quadro foi se alterando na medida em que o processo de 
modernização, com a introdução do pacote tecnológico da revolução Verde torna-se cada 
vez mais uma realidade, Impulsionado pelo Estado, com o financiamento das atividades 
agropecuárias, sobretudo, por meio do sistema de crédito rural, a partir da década de 1960 
(FLEISHFRESSER, 1988; FAJARDO, 2008). Assim a fronteira agrícola passa a ser alvo 
deste avanço.  

E nesse sentido, que a partir da década de 1960, e com a intervenção do estado, 
que coloca  crédito farto na agricultura patronal, com intuito de colocar o Brasil que até 
então, era tido como um país atrasado, no circuito da economia global. Se valendo deste 
crédito grandes empresas do segmento agrícola, multinacionais e tradings vão dar vida e 
corpo ao processo de modernização do campo brasileiro, a partir daí criando estratégias 
para se materializarem no território e apropriar-se do espaço local. 

O processo de modernização tecnológica da agricultura foi à base para o início 
de outro processo, a chamada “industrialização da agricultura” (GUIMARÃES, 1974; 
GRAZIANO DA SILVA, 1993; FAJARDO, 2008). Os governos que se seguiram desde a 
década de 1950, assumiram uma postura desenvolvimentista, que atendiam a orientação 
da comissão econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL),  evidenciando a 
necessidade de industrialização como sendo essencial ao desenvolvimento econômico.

Assim, com o intuito de ampliar a pauta de exportações e dinamizar a economia, 
o espaço rural deveria também acompanhar esse ritmo, integrando-se aos processos 
industriais. Dessa forma, a agricultura tradicional é substituída por um modelo totalmente 
dependente de insumos industriais (FAJARDO, 2008).

A partir das condições, proporcionadas pela aliança entre estado e capitais nacionais 
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e internacionais, efetivou-se então a constituição do complexo Agroindustrial (C.A,I). Este 
era fundada em uma agricultura moderna e mecanizada, articulada as indústrias produtoras 
de insumos e maquinários (à jusante) e, posteriormente, se conforma com a instalação de 
indústrias de processamento de matéria-prima agrícolas, as Agroindustriais.  

A região geoeconômica chamada “Centro-Sul”   do Brasil foi então onde inicia e 
se concentram os processos de modernização e industrialização, e de construção do 
Complexo Agroindustrial (FAJARDO, 2008; FERNANDES; WELCH; GONÇALVES, 2014). 

Com a expansão das atividades agropecuárias no território brasileiro, muitos espaços 
passam a ser alvo desta. As culturas da soja milho e cana-de-açúcar dentre outras, foram 
exemplos de cadeias produtivas que incorporaram grandes áreas entre os anos de 1980 e 
1990 no país (FAJARDO, 2008). Na medida  em que a seletividade do capital abre espaço 
para áreas mais afastadas (LOPES, 1981; FAJARDO, 2008), Como as áreas do cerrado 
no Centro-Oeste, Norte e Nordeste, novas zonas produtivas são agregadas ao modelo 
produtivo do Agronegócio. 

O mercado agroindustrial brasileiro se caracteriza pelo predomínio de alguns poucos, 
maiores, grupos econômicos. Dentre esses, boa parte é composta por multinacionais do 
agronegócio entre Tradings e agroindústrias, já a outra parcela é constituída de empresa 
de capital nacional e cooperativas agropecuárias (FAJARDO, 2008). A atuação de grandes 
grupos empresariais multinacionais, especializados na exportação de commodities 
agrícolas não é tão recente no Brasil ocorre desde o início do século 20. Exemplos como 
o grupo Bunge e Louis Dreyfus, que adentram o mercado nacional adquirindo empresas 
nacionais.

Subordinado ao mercado internacional, a produção agropecuária é inserida, sob o 
comando das grandes corporações, na competitividade empresarial. As estratégias são 
formuladas de acordo com os objetivos globais das mesmas, e estes são associados ao 
campo e a área selecionada no caso das multinacionais do setor agroindustrial, ou domínio 
e a integração completa da cadeia produtiva constitui uma dessas estratégias (FAJARDO, 
2008). 

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa partiu de um levantamento bibliográfico referente aos temas ligados 

as territorialidades do agronegócio. Em seguida, foi realizada uma pesquisa exploratória 
a partir da utilização de um método histórico-crítico que buscou evidenciar o papel do 
agronegócio,  enquanto modelo produtivo hegemônico a partir de sua territorialidade no 
espaço geográfico brasileiro. Logo, foram considerados dados e informações, tanto, 
econômicas, quanto históricas que denotem para a expansão das atividades de corporações 
vinculadas ao setor agroindustrial brasileiro. Conclui-se que, a partir da década de 1960, 
com a alocação de capital internacional no segmento do agronegócio, esse modelo 
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produtivo ganhou corpo e passou a comandar as relações produtivas no território com as 
suas ações e organização voltadas a substituir a categoria analítica que agora passa a ser 
denominada de complexo Agro industrial (CAI).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para uma melhor compreensão do que venha a ser o agronegócio, vamos tecer 

nossa análise através de um marco temporal. O surgimento deste modelo está intimamente 
ligado ao próprio processo de modernização da agricultura, que no Brasil, vai ter seu início 
nas décadas de, 1960 e 1970, frutos de um fenômeno global, denominada de revolução 
verde. 

Entre o final da II Guerra Mundial e os primeiros anos da década de 1970, a economia 
mundial apresentou grande expansão. Foram efetuados significativos investimentos em 
atividades produtivas, não somente nos países desenvolvidos, mas também em países 
subdesenvolvidos. A modernização da agricultura ocorrida em vários países derivou deste 
movimento expansionista caracterizado pelo expressivo crescimento econômico e pelo 
grande avanço tecnológico (HESPANHOL, 2008).   

No Brasil, a modernização do setor foi intensa desde os anos 60 do século 20, 
mas privilegiou áreas, produtos e segmentos sociais, acarretando profundos impactos 
sociais, territoriais e ambientais, que culminaram na elevação da histórica concentração da 
propriedade da terra, bem como em um processo de oligopolização (ELIAS, 2002, p. 23). 

O processo de globalização da economia provocou transformações profundas aos 
processos produtivos associados à atividade agropecuária (ELIAS, 2002).   A mudança 
na base técnica da agricultura assentou-se em um conjunto de inovações mecânicas 
físico-químicas e biológicas que tinham por referência os princípios técnicos da chamada 
revolução verde que combina inovação física química e mecânica com a criação de 
variedades vegetais altamente exigentes em adubação química e irrigação (MAZZALI, 
2008; DELGADO, 1985)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As bases técnica e econômica da atividade agropecuária, seja para o cultivo de 

plantas, sejam para a criação de animais, foram substituídas, uma vez que se mostravam 
incompatíveis com as novas formas de produção, distribuição e consumo. Este modelo 
de desenvolvimento agrícola se baseia na incorporação da ciência, da tecnologia e da 
informação para aumentar e melhorar a produção agropecuária, culminando em memoráveis 
transformações econômicas e, conseqüentemente, socioespaciais. A agropecuária passa a 
se realizar de forma globalizada.

O resultado econômico do processo foi um fortalecimento do modelo exportador 
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de commodities, como a soja. Por outro lado, intensificou-se a concentração fundiária e 
acentuou-se a desigualdade no campo, já que o volume de recursos para financiamento 
da produção familiar é muito menor que aquele destinado à grande produção agropecuária 
empresarial.

Os dois modelos produtivos, do Agronegócio e da Agricultura Familiar, formam a 
síntese de um espaço rural dividido. De um lado há a grande produção modernizada com 
vistas, sobretudo, à exportação e, do outro, a produção familiar, que é a base de boa parte 
do consumo interno de alimentos.
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